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O QUALIFY foi um projeto
com os olhos postos no futuro,
uma iniciativa promovida pela
AIDA – Associação Industrial
do Distrito de Aveiro e desen-
volvido com o apoio do COM-
PETE 2020, a União Europeia e
o Portugal 2020 através do FE-
DER – Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional. Teve
como principal objetivo refor-
çar a capacitação empresarial
das PME para o desenvolvi-
mento de processos, bens e ser-
viços diferenciados, por via da
qualificação e informação, de
modo a que atuem de forma
sustentável, afirmando-se
como empresas dinâmicas e
competitivas nos mercados.

Ao longo do tempo procurou
alcançar diferentes metas, para
que as PME se tornem susten-
táveis e rentáveis, a fim de con-
seguirem uma melhor gestão
de informação, melhorarem a
sua qualificação e capacitação.
Nesse sentido foram desenvol-
vidas várias ações de informa-
ção e networking, prefazendo
um total de 22 iniciativas que
contaram com um total de
aproximadamente 1.000 parti-
cipantes de diversos quadran-
tes empresariais e sectores de
atividade. Estas iniciativas de-
correram em diferentes conce-
lhos do distrito de Aveiro, abor-
dando temas relativos à gestão
diária das empresas.

De destacar as diversas es-
sões realizadas cujo propósito
foi propagar a mensagem de
gestão sustentável, com espe-
cialistas da área que ensinaram

as melhores práticas e formas
de analisar de um ponto estra-
tégico a sustentabilidade. No to-
tal, foram realizadas três ses-
sões de trabalho e quatro ses-
sões informativas, onde foram
discutidos vários temas atuais,

como: a sustentabilidade em-
presarial, a sustentabilidade e o
consumo, a eco-inovação e o
eco-design de produtos. No fim
destas quatro lições temáticas
foi feito um caderno num for-
mato digital que integrou a sín-
tese de todas as mensagens que
foram passadas.

Foi essencial que as PME par-
ticipantes adquirissem as fer-
ramentas necessárias para se
conseguirem diferenciar no
mercado global, cuja aposta as-
senta em práticas sustentáveis..
Nesta linha foi essencial realizar
várias ações de sensibilização
e identificação, de modo a que
se analisassem todos os riscos
no campo da competitividade
e inovação. Estas metas passa-
ram também por sensibilizar
para a Sustentabilidade Empre-
sarial, enquanto “driver” para a
competitividade, disseminar

práticas e metodologias de aná-
lise estratégica para a susten-
tabilidade, realizar ações de in-
formação sobre a oferta portu-
guesa de bens e serviços pro-
movendo as práticas de coo-
peração e coopetição entre
PME e partilha de conheci-
mento, experiências e opiniões
sobre temáticas relacionadas
com a gestão diária das empre-
sas, novas oportunidades de
negócio, tendências da procura
e os desafios que se colocam
às empresas e aos mercados
externos.

O incentivo à criação de
oportunidades de negócio em
Portugal e em mercados exter-
nos foi vital, de modo a estabe-
lecer-se parcerias entre empre-
sas portuguesas e estrangeiras,
razão pela qual foi elaborado
um “Roadmap” de entidades
com responsabilidades e com-

petências em termos de sus-
tentabilidade, mantendo as
PME informadas sobre as en-
tidades de referência em ter-
mos nacionais e internacionais. 

Ao mesmo tempo, o esforço
passou também pela promo-
ção de iniciativas que incitem à
obtenção e produção de infor-
mação económica sobre sec-
tores, posicionamento do pro-
duto/serviço, mercados e fi-
nanciamento em áreas estraté-
gicas para o crescimento sus-
tentado e competitivo, identifi-

cando e sistematizando as me-
lhores práticas entre empresas
de diferentes sectores, reconhe-
cidas como tendo incorporado
novas abordagens.

Com início a 1 de janeiro de
2016 e término a 31 de dezem-
bro de 2017, este projeto obteve
financiamento no âmbito do
Programa Operacional Compe-
titividade e Internacionalização,
sendo um valor no montante de
671.227,38 euros, dos quais
570.543,27 euros são provenien-
tes do Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional. |
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A Associação Industrial do
Distrito de Aveiro (AIDA) or-
ganizou, nos dias 12 e 13 de
Outubro, no Parque de Expo-
sições de Aveiro, o Congresso
Internacional de Negócios,
tendo sido precedido pela rea-
lização de reuniões de networ-
king. 

No evento estiveram presen-
tes 201 participantes, tendo
sido concretizados um total de

60 encontros de networking
entre empresários. De salientar
que a AIDA é uma associação
de cariz multissectorial com
cerca de 848 empresas asso-
ciadas, num universo de 8.216
empresas industriais do dis-
trito, sendo que 71,6% destas
empresas correspondem ao
sector da indústria, 10% ao sec-
tor do comércio e 18,8% ao sec-
tor dos serviços. Nos sectores

da indústria representados pela
AIDA têm especial predomi-
nância o metalúrgico e meta-
lomecânico, cerâmico, calçado,
madeira, fabricação de artigos
de borracha e matérias plásti-
cas e agroalimentar. 

O Congresso que visou de-
bater as “Tendências e desafios
na internacionalização” e “O in-
vestimento, o crescimento e a

cooperação empresarial”, teve
como oradores Eurico Bri-
lhante Dias, Secretário de Es-
tado da Internacionalização,
José Carlos Caldeira, presidente
da ANI - Agência Nacional de
Inovação, António Silva, admi-
nistrador Portugal Global, Fer-
nando Alfaiate, Vogal da Comis-
são Diretiva do COMPETE
2020, Jorge Marques dos San-
tos, presidente do IAPMEI,

Jorge Portugal, diretor-geral da
COTEC Portugal, e Rui Rio,
“partner” da Neves de Almeida
HR Consulting, entre outros.

Foram igualmente dadas a
conhecer as oportunidades de
negócio para as empresas por-
tuguesas e desafios nos mer-
cados dos E.U.A., da Alemanha
e da França por representantes
dos mercados, como Graça Di-

dier, Secretária Geral da Câ-
mara de Comércio Americana
em Portugal, Géraldine Dus-
saubat, Responsável da Dele-
gação da Câmara de Comércio
e Indústria Luso-Francesa no
Porto, Simeon Ries, Consultor
Especializado no mercado Ale-
mão e Clarisse Nunes, jorna-
lista portuguesa nos E.U.A, que
foi também a moderadora
deste painel. |
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Congresso Internacional de Negócios
recebeu 200 participantes e promoveu
60 meetings empresariais
Internacionalização Evento visou debater as “Tendências e desafios na internacionalização” e “O investimento,
o crescimento e a cooperação empresarial”

ENCONTROSO projeto Qua-
lify proporcionou diferentes
eventos empresariais cujo
principal objetivo foi o de pro-
porcionar encontros de "net-
working" entre empresas, aten -
dendo à importância em criar
por um lado uma maior pro-
ximidade entre as empresas, e
por outro lado em possibilitar
a criação de oportunidades de
negócio e de possíveis parce-
rias e cooperação entre em-
presas, sejam do mesmo sec-
tor de actividade e ou de acti-
vidades complementares.

Ciente de que o networking
ainda é uma prática pouco ex-
plorada pelo tecido empresa-
rial, durante o projeto foram

realizados diversos jantares-
debate, almoços de networ-
king, meetings empresariais
individuais, open days e semi-
nários. 

Os eventos tiveram também
como propósito aproximar o
tecido empresarial de entida-
des governamentais, dando a
conhecer não só o Bem-Fazer
das empresas do distrito de
Aveiro como os desafios em
diferentes domínios da sua
gestão empresarial.

Considerado pelos partici-
pantes como eventos de ele-
vado interesse, a AIDA pre-
tende em 2018 continuar a or-
ganizar esta tipologia de ini-
ciativas. |

“Networking”: um caminho para oportunidades de negócio

Plateia do Congresso Internacional de Negócios Secretário de Estado da Internacionalização, Eurico Brilhante Dias, foi um dos convidados
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A inserção de PME em redes
de comunicação e conheci-
mento é vital, para que estas
possam não só partilhar expe-
riências como identificar pos-
sibilidades de parceria que per-
mitam ganhar escala e capa-
cidade negocial.

Pretende-se, assim, que as
PME estejam mais informadas
e preparadas para dar resposta
às solicitações colocadas à sua
atividade, por meio da aplica-
ção dos conhecimentos deti-
dos, que vão proporcionar uma
maior autonomia e flexibili-
dade ao nível da gestão. Pre-
tende-se que a capacitação de
PME seja interiorizada pelas
organizações como um re-
curso estratégico efetivo para
a modernização da economia
portuguesa, contribuindo para
a sua competitividade.

Contudo, a verdade é que o
bem-fazer e a qualidade dos
produtos e serviços não são,
por si só, a garantia de viabili-

dade de projetos empresariais,
tornando-se, por isso mesmo,
necessário criar instrumentos
comuns de suporte ao exercí-
cio da atividade económica, es-
timulando a competitividade
das empresas através de uma
melhor e maior informação.

O projeto QUALIFY pro-
moveu a criação de parcerias
e sinergias para o nasci-
mento e crescimento de no-
vos negócios através da cria-
ção de condições e ambien-
tes favoráveis para a trans-
ferência e partilha de conhe-
cimento entre PME em no-
vas abordagens da Gestão da
Qualidade, do desenvolvi-
mento da coopetição entre
empresas industriais e esta-
belecimento de cooperação
estreita entre empresas tec-
nológicas e de gestão, da pro-
moção de sinergias entre
PME e grandes empresas,
potencian do as parcerias en-
tre as mesmas e, simultanea-
mente, incentivando e
apoiando-as a entrarem nos
mercados estrangeiros onde
as grandes já atuam.

Nesse sentido foram realiza-
dos OPEN DAYS em seis em-
presas de referência localiza-
das no Distrito de Aveiro que
contaram com um total de 96
participantes, tendo todos os
participantes manifestado in-
teresse em integrar redes em-
presariais informais |

“Meetings” de Cooperação
e Coopetição entre PME
Sinergias QUALIFY promoveu a criação de parcerias para a transferência e partilha
de conhecimento entre PME

OPEN DAY na Bosch Termotecnologia S.A., em Cacia, no dia 28 novembro

OPEN DAY na SIMOLDES, 25 de maio, em Oliveira de Azeméis
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De que forma considera importante para
a sua empresa a participação em eventos
como Open Days e jantares-debate? Que
benefícios destacaria? 

A realização destes eventos, nos quais te-
mos participado, são momentos de intera-
ção e troca de conhecimentos, que reputa-
mos de muito valioso para a empresa, para
além de constituírem potenciais oportuni-
dades de parcerias e negócios com outras
empresas participantes.

Os jantares-debate, pela qualidade habitual
dos oradores, representam uma oportuni-
dade da empresa ter acesso a informações
claras e diretamente da fonte que, em deter-
minadas circunstâncias, podem mesmo an-
tecipar decisões de gestão muito valiosas
para a organização.

Tendo sido tema de diversas iniciativas a
Sustentabilidade e a Inovação Empresa-
rial. O que perspetiva que venha a mudar
na sua empresa?

Anossa participação nestes eventos terá,
certamente, contribuído positivamente
para algumas alterações na nossa organi-
zação, com vista a atingir patamares supe-
riores nestas matérias e damos como
exemplo a aprovação de uma candidatura
ao Portugal 2020, iniciada e concluída na
totalidade durante o ano de 2016, que nos
permite hoje ter uma empresa muito mais
inovadora ao nível de processos e muito
mais sustentável.

Sendo o nosso foco o aumento das expor-
tações e entrada em novos mercados euro-
peus, é fundamental o crescimento nestas
áreas. Por via disto também as certificações
da empresa, de acordo com a ISO 9001-2015
e a EN 1090, foram uma realidade durante
2017.

Messias Cardoso
Repaveiro, Lda.

De que forma considera importante para
a sua empresa a participação em eventos
como Open Days e jantares-debate? Que
benefícios destacaria?

Na minha opinião, estas iniciativas são im-
portantíssimas para fomentar o espírito de
cooperação entre as empresas. Termos a
oportunidade de partilhar as nossas expe-
riências e as nossas ideias é muito enrique-
cedor. 

Os open days são, sem dúvida, uns dias
“open mind” em que temos a oportunidade
de ver uma realidade, por vezes tão diferente
da nossa, quer em tamanho quer em sector,
e ao mesmo tempo com tantas semelhanças.
Deixo aqui um desejo para 2018: que estas
iniciativas continuem.

Tendo sido tema de diversas iniciativas
a Sustentabilidade e a Inovação Empre-

sarial. O que perspetiva que venha a mu-
dar na sua empresa?

A inovação empresarial é um pouco o
nosso dia-a-dia, mas agora, para além disto,
temos de nos focar numa premissa muito
importante: as nossas matérias-primas são
finitas e é essencial uma gestão baseada na
sustentabilidade. Só assim poderemos deixar
uma mais-valia para as gerações futuras. A
economia circular deve começar a ser vivida
de uma forma plena e sempre com a pers-
petiva que tudo começa em nós e cada um
tem de fazer a sua parte!

Sara Madaleno
TECIMPLAS Ind. Plásticos Aveiro, Lda

Testemunhos

OPEN DAY realizada na OLI - Sistemas Sanitários, S.A., no passado dia 5 dezembro, em Aveiro

OPEN DAY na SAKTHI PORTUGAL SP21, em Águeda, no dia 20 de abril

OPEN DAY na FEPSA – Feltros Portugueses S.A., 19 setembro, em São João da Madeira
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New Generation Open Quality,
o novo modelo de Sistemas
de Gestão da Qualidade
Sistema Demonstração da plataforma de software permite às PME a adoção de práticas
diferentes e diferenciadas em gestão da qualidade

A atividade “New Generation
Open Quality – Novos mode-
los e abordagens em gestão da
qualidade” representa a con-
cretização de tarefas como o
estudo de novas abordagens,
métodos e práticas em Siste-
mas de Gestão da Qualidade,
o desenho conceptual e siste-
matização das especificações
do novo modelo de sistemas de
gestão da qualidade – @SGQ
New Generation Open Quality
e, ainda, o Desenvolvimento de
uma demonstração piloto
(versão demo) para divulgação
e apresentação do @SGQ New
Generation Open Quality.

O foco desta análise foi ne-
cessariamente direcionado
para o tecido industrial e ex-
portador, para o qual é mais
urgente a adoção de práticas
diferentes e diferenciadas em
gestão da qualidade que lhes
permita a melhoria da compe-
titividade a nível global, pelo
que claramente as empresas
têm de ser pioneiras e inova-
doras relativamente à sua con-
corrência internacional.

Assim sendo, antes da siste-
matização de novas práticas e
direções a percorrer é natu-
ralmente necessário observar
quais os exemplos, resultados
e lições aprendidas com a im-
plementação de conceitos re-
lacionados com as principais
alterações introduzidas nos
Sistemas de Gestão da Quali-
dade (SGQ), nomeadamente a
introdução das partes interes-
sadas para determinação de
necessidades e expectativas
relacionadas com o produto
ou serviço fornecido – méto-
dos de “audição”, a gestão do
contexto organizacional e res-
petivo reflexo na abordagem
de processos e política da qua-
lidade, o pensamento baseado
no risco e aproveitamento das
oportunidades - reflexos no
ciclo PDCA (Plan-Do-Check-
Act) – outras formas de me-

lhoria para além da correção e
da melhoria contínua, como a
mudança disruptiva, a inova-
ção e a reorganização, por fim
a gestão do conhecimento or-
ganizacional.

Desta forma, realizou-se um
Estudo de Benchmarking mul-
tissectorial e multiregional
para análise e sistematização
das melhores práticas entre
empresas de diferentes secto-
res, reconhecidas por terem in-
tegrado os métodos acima
identificados em contextos na-
turalmente diferentes.

Por motivos diversos, os mé-
todos incorporados em 2015
nos SGQ já foram “implemen-
tados”, com objetivos diferen-
tes, em organizações na área
militar, automóvel, aeronáutica
e farmacêutica com resultados
positivos. Deste modo, conse-
guiu-se identificar e determi-
nar as melhores práticas que
permitam detetar a inovação
de maior valor para aplicação
nos novos SGQ.

Graças aos resultados deste
estudo procedeu-se ao dese-
nho conceptual e sistematiza-
ção das especificações do novo
modelo de Sistemas de Gestão
da Qualidade – @SGQ New
Generation Open Quality. Es-
tando encontradas as melho-
res práticas, foi necessário de-
terminar e sistematizar as me-
todologias de implementação
e manutenção dos novos SGQ,
clarificando a abordagem que
será necessária observar para
introdução e apoio dos novos
requisitos (pensamento ba-
seado no risco, gestão do con-
texto organizacional e audição
de partes interessadas, gestão
do conhecimento, etc.). 

Paralelamente, e como o de-
safio da desmaterialização dos
processos de gestão da quali-
dade ainda se mantém no pa-
norama nacional da indústria
exportadora, esta atividade ori-
ginou uma especificação  para
o desenvolvimento da plata-
forma de software em Open
Source, possibilitando a qual-

quer organização industrial a
desmaterialização dos proces-
sos de gestão da qualidade,
bem como a satisfação dos no-
vos requisitos dos SGQ de
uma forma pioneira e inova-
dora.

O desenvolvimento da pla-
taforma  culminou com uma
demonstração piloto (versão
demo) online, evidenciando a
aplicação concreta das melho-
res práticas e métodos num
ambiente simulado de uma or-
ganização industrial.

A atividade compreendeu a
satisfação integral da especifi-
cação criada na atividade an-
terior, com o documento de es-
pecificações do @SGQ New
Generation Open Quality, ao
desenvolvimento da plata-
forma de software acessível
pela internet, sem necessidade
de instalação do lado do cliente
ou empresa.

Possibilitou concretamente
a adoção de novos modelos e

abordagens decorrentes no
novo referencial ISO 9001:2015
com por exemplo a informa-
ção documentada de identifi-
cação e audição de partes in-
teressadas, a informação do-
cumentada de contexto orga-
nizacional, a informação do-
cumentada sobre melhorias
decorrentes da gestão do risco
e aproveitamento das oportu-
nidades e do conhecimento or-
ganizacional.

Em resultado a plataforma é
replicável consoante o número
de entidades aderentes, prefe-
rencialmente empresas indus-
triais exportadoras, para as
quais os benefícios em termos
de reforço de competitividade
exigem este pioneirismo e ino-
vação relativamente à sua con-
corrência internacional.

"Experimente de forma to-
talmente gratuita, devendo
para o efeito solicitar a pass-
word de acesso à versão de de-
monstração ao seguinte email:
p.santos@aida.pt  até ao dia 30
dezembro de 2017." |

PME
aumentam
competitividade
com ISO
9001:2015

Em Portugal existem cerca de
7.292 empresas certificadas em
conformidade com a ISO
9001:2008 de acordo com o
“ISO survey of certifications de
2014”, das quais cerca de 50%
correspondem ao sector se-
cundário (indústria).

É de salientar que as normas
internacionais e o seu uso em
regulamentos técnicos relati-
vamente a produtos, serviços
e métodos de produção têm
um papel importante na faci-
litação do comércio e desen-
volvimento sustentável através
da promoção de um papel im-
portante na simplificação do
comércio e desenvolvimento
sustentável, bem como da pro-
moção da segurança, quali-
dade e compatibilidade téc-
nica. 

Os benefícios que se conse-
guem são significativos e ób-
vios, mais propriamente pelo
aumento da competitividade
como forma de transferência
da tecnologia e na proteção
dos consumidores, da saúde e
do ambiente. 

As normas podem ser glo-
balmente divididas em três ca-
tegorias: produto, processo e
sistemas de gestão.

Desta forma, até 2018, as em-
presas vão ter de proceder à
transição dos seus sistemas de
gestão da qualidade para o
novo referencial (ISO 9001:
2015), vendo esta alteração co -
mo uma oportunidade para al-
terar procedimentos, práticas
e métodos estagnados e, assim,
adotarem ferramentas de Tec-
nologias da Informação que
proporcionem a maximização
da geração e valor da compe-
titividade que um Sistema de
Gestão de Qualidade deve ga-
rantir. |
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Roadmap permite esclarecer questões
relacionadas com a sustentabilidade

Vivemos numa era onde tudo
é digitalizado e cada vez há
mais informação a circular
num curto período de tempo,
mas este fenómeno não signi-
fica necessariamente mais co-
nhecimento, pelo contrário, a
informação é transmitida tão
rapidamente que às vezes nem
é corretamente processada,
neste sentido surgiu a neces-
sidade de criar um Roadmap
constituído por todas as enti-
dades em questão, de forma a
permitir a entrada de PME em
redes de comunicação e co-
nhecimento orientadas para a
sustentabilidade, daí a neces-
sidade de se construir um Es-
paço Digital de Conhecimento
para a Sustentabilidade. Tendo

em conta que se verifica uma
fraca divulgação de práticas
sustentáveis enquanto vetor
transversal e indutor de com-
petitividade, foi nesta lógica de
pensamento que se elaborou
um Roadmap constituído por
todas as entidades acima refe-
ridas com responsabilidades,
competências e interesses em
questões relacionadas com a
sustentabilidade, cujo principal
e objetivo comum é promover
as PME e ajudá-las a mante-
rem-se informadas em termos
nacionais e internacionais no
que toca ao tema da sustenta-
bilidade, é essencial que estas
empresas se inovem e se di-
namizem a fim de se expandi-
rem além-fronteiras. É tam-

bém necessário que as empre-
sas estabeleçam uma estraté-
gia e um plano de ação através
da implementação de uma
agenda de IDI que vá ao en-
contro de uma estratégia em-
presarial, seja de uma região,
ou de um cluster.

Desta forma, as empresas
não se esquecem também do
papel fundamental que as en-
tidades mobilizadoras/agrega-
doras e parcerias têm entre o
setor público e privado, colo-
cando-as a participar ativa-
mente a nível internacional
nos vários fóruns empresa-
riais, tal como nas plataformas
tecnológicas existentes na Eu-
ropa. |

Roadmap, um guião para uma empresa mais sustentável
PRÁTICAS INOVADORASO
Roadmap está estruturado em
várias formas e parâmetros, di-
vidindo-se em organismos ofi-
ciais, que englobam todas as
entidades que possuem a com-
petência e responsabilidade ofi-
cial em tudo o que está direta-
mente relacionado com a sus-
tentabilidade, entidades infor-
mativas, que são as instituições
que dão a informação relevante
e atual sobre a temática, e que
por sua vez se dividem em no-
tícias, temáticos (ambiente e so-

cial), blogs e networks. Neste
contexto também entram as
ONG – Organizações Não Go-
vernamentais e Associações
sem Fins Lucrativos, entidades
do Sistema Científico e Tecno-
lógico, que são quem desen-
volve a pesquisa nesta área,
entidades certificadoras e me-
todologias, que dispõem me-
todologias de interesse, as
Think tanks cujo principal ob-
jetivo é debater e refletir sobre
as questões atuais e mais im-
portantes no tema.

Fazem também parte as ba-
ses de dados e software para
darem apoio aos projetos, o ra-
ting, que medem parâmetros
sustentáveis e por último, os
vídeos, que neste caso são fil-
mes educativos que divulgam
temáticas específicas dentro da
sustentabilidade, como é o
caso da ecoeficiência, ciclo de
vida dos produtos e pegada
ecológica. Poderá descarregar
o roadmap através do ende-
reço: http://aida.pt/projec-
tos/Qualify.html. |

Crescimento PME tentam ganhar terreno a nível internacional e nacional através da adoção de práticas inovadoras
que estimulem o crescimento empresarial
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Manual de orientação para um futuro
empresarial mais sustentável
GestãoA AIDA desenvolveu um manual que orienta as PME para uma gestão mais produtiva a fim de obter
uma performance elevada

O propósito deste manual é
servir de apoio para todos os
empresários que pretendem
construir uma agenda para a
sustentabilidade empresarial,
sendo que a grande vantagem
é que qualquer empresa pode
incluir melhorias nos seus mol-
des de trabalho, desde empre-
sas que têm pouco tempo de
vida, ou outras que já têm mais
anos, podendo ambas apren-
der uma com a outra.

Porém, existem orientações
claras que todas as empresas

têm de ter em conta para se-
rem rentáveis, nomeadamente,
a eficiência, a criação de estra-
tégias que tenham o mínimo
impacto no ambiente e o en-
volvimento de todos os “stake-
holders”, de modo a aumentar
os níveis de lucro das próprias
empresas e sociedades.

São diversos os benefícios
que se retiram da implemen-
tação de estratégias deste ma-
nual, formas de tornar as or-
ganizações mais sustentáveis,
como é o caso de providenciar

uma maior qualidade de vida,
reduzir a energia, resíduos e
custos, estar um passo à frente
em regulações futuras, diferen-
ciação de outras empresas,
preparação para a abertura de
novos mercados, atrair e reter
os melhores funcionários, pro-
ceder à criação de novos pro-
dutos ou processos inovado-
res, reduzir os riscos legais e
custos de seguros e melhorar
a imagem perante os acionis-
tas e o público em geral.

Este manual elaborado em

formato digital e disponível no
site da AIDA, permitiu às em-
presas implementar uma me-
todologia de acordo com as
suas necessidades e eventua-
lidades, sendo que para se con-
seguir tal feito é essencial haver
vontade de mudar.

As PME terão de perceber de
que forma vão executar estes
passos e que solução é que
irão desenvolver para conse-
guir dar resposta às exigências
do mercado empresarial.

O manual encontra-se divi-

dido em duas grandes partes,
na primeira existe um enqua-
dramento de como integrar a
sustentabilidade na estratégia
de negócios, incluindo-a nas
estratégias operacionais, de
inovação do produto e de mar-
keting. 

Neste ponto é dada particu-
lar relevância à cultura e à li-
derança para a sustentabili-
dade da empresa, ou seja,
aqui lo que será rentável e que
ten do em conta a estrutura
da empresa, fará mais sentido.

Assim, para que a empresa
identifique qual o patamar em
que se encontra, para que se
possam estabelecer priorida-
des e definir o que se deverá
fazer primeiro, de forma a atin-
gir-se o principal objetivo: sus-
tentabilidade.

A segunda parte deste ma-
nual refere-se a um outro ele-
mento crucial, o processo de
mudança, qual a melhor forma
de o impor de maneira a que
se torne claro para todos os
funcionários. É aqui que se ela-
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boram as diretrizes estratégi-
cas e se capacitam colabora-
dores, sendo necessário adap-
tar-se a melhor metodologia a
implementar na empresa.

Escolhem-se os colaborado-
res com maior competência
e/ou apetência para iniciar o
processo internamente, comu-
nica-se internamente o pro-
cesso para a mudança, pelo
que de seguida define-se uma
política para a sustentabilidade
da empresa, divulga-se essa
política, enquadrando-a com
a política e estratégia de mar-
keting da empresa. Por fim, é
vital que se definam indicado-
res para calcular resultados e
comunicá-los para fora e para
dentro da empresa, sempre
numa perspetiva de continuar
a aumentar e a melhorar os re-
sultados.

O manual serve apenas
como orientação no processo
de implementação de um sis-
tema sustentável para as em-

presas, o foco deste é que as
PME consigam crescer e so-
fisticar-se a nível de gestão in-
terna, como é o caso dos re-
cursos humanos, conseguindo
integrar a sustentabilidade na
gestão económico-estratégica
da empresa e a sua preocupa-
ção com a inserção de práticas
amigas do ambiente nos pro-
cessos da mesma.

O manual abrange os três
elementos base no programa
de sustentabilidade: econó-
mico, social e ambiental, todos
de uma forma global, abran-
gendo todos os pontos fulcrais.

Considerando que a imple-
mentação de uma estratégia
para a sustentabilidade de-
pende de cada empresa, este
manual apresenta uma estra-
tégia Step by Step, com um to-
tal de seis passos, que irão
orientar as empresas na intro-
dução de procedimentos.

O primeiro passo está en-

quadrado dentro da cultura e
liderança e passa por modifi-
car o paradigma, isto é, quem
está a chefiar a organização
tem de ser capaz de orientar
as mudanças e fazer crescer a
empresa a nível estratégico,
tendo em conta a inovação do
produto e marketing.

O segundo passo refere-se
ao estado atual e processo de
melhoria, ou seja, é preciso a
empresa posicionar-se pri-
meiro para depois conseguir
mudar.

Neste ponto, para se conse-
guir ter sucesso, é necessário
analisar o estado atual da em-
presa, sendo que a melhor
forma de se conseguir um pa-
râmetro sustentável é recorrer
a metodologias adaptadas à
realidade de cada organização.
É preciso perceber qual o im-
pacto dos “stakeholders” em
questões empresariais que se-
jam prioritárias para a em-
presa.

O terceiro passo consiste em
assumir compromissos, alocar
recursos e competências com
a participação integral da em-
presa. Neste aspeto a empresa
tem de ter conhecimento que
há um processo a decorrer que
vai provocar mudanças que
irão afetar todos os funcioná-
rios, para tal a empresa terá de
criar uma estrutura de gestão
para a sustentabilidade, que
deve abranger vários níveis or-
ganizacionais que, em resumo,
têm de acompanhar os resul-
tados e a metodologia a im-
plementar, reportando à ges-
tão de topo. 

De seguida é necessário rea-
valiar a identidade da empresa,
acompanhar, monitorizar e
participar na mudança.
Quando a empresa atingir este
patamar, já não vai ter a
mesma estrutura que no início,
é suposto que esta se vá adap-
tando e consecutivamente al-
terando e por isso mesmo é
preciso verificar-se se os valo-

res e princípios estão a ser ade-
quadamente aplicados, ou se
é necessário fazer novas mu-
danças. Nesta parte é aconse-
lhável que os “stakeholders”
estejam envolvidos no pro-
cesso, através da proposta de
ações conjuntas de diálogo de
forma a melhor entender os
possíveis impactos das ativi-
dades no meio social e am-
biental.

O quinto passo está relacio-
nado com a política da susten-
tabilidade, ou seja, o compro-
misso e envolvimento do pú-
blico interno. Aqui a empresa
já atingiu um nível de maturi-
dade elevado, pelo que o pa-
tamar seguinte será elaborar,
pelos “stakeholders”, um plano
com objetivos e metas a atingir,
designando-se de uma boa po-
lítica, onde todos são envolvi-
dos, pelo que essa abrangência
pode ser feita através de
workshops de “coaching”, da
contratação de consultores
que trabalham na área ou, de

campanhas de comunicação
interna, entre outros.

O sexto e último passo é de-
finir e acompanhar indicado-
res, através da divulgação e co-
municação dos resultados.
Esta comunicação deve estar
alinhada com os objetivos de-
lineados logo desde o início e
deve ir ao encontro dos inte-
resses da empresa, sendo que
deve ser feita uma monitori-
zação no mínimo uma vez por
ano. A nível interno, é essencial
que a empresa se consolide, de
forma a melhorar a sustenta-
bilidade da mesma, divul-
gando os resultados da estra-
tégia de sustentabilidade da
empresa no enquadramento
da sua política e estratégia de
marketing.

Concluindo, este manual re-
presenta todo o processo que
deve ser aplicado numa em-
presa para que esta se torne
“eco-friendly” e que consiga
atingir a sustentabilidade. |
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No âmbito do projeto foi de-
senvolvido um Guia de Apoio
ao Investidor o qual decorre
da perceção de que o nosso
país e, em particular, o distrito
de Aveiro têm-se revelado uma
localização privilegiada para
investir, fazer negócios e viver.
Com o objetivo de se intensifi-
car o índice de investimento
neste território que abrange
municípios de duas regiões
NUTS (Norte e Centro), o Guia
de Apoio ao Investidor, serviu
de orientação para as empre-
sas que queriam efetuar Inves-
timento Direto Estrangeiro
(IDE) e Investimento Direto
Português (IDP), através do
fornecimento de informação
geral e de enquadramento ter-
ritorial sobre temas funda-
mentais para a tomada de de-
cisão de investimento nas re-
giões alvo.

O Guia sintetiza informação
relevante para a tomada de de-

cisão de investimentos produ-
tivos, congregando dados dos
19 concelhos do distrito de
Aveiro: Águeda, Albergaria-a-
Velha; Anadia; Arouca; Aveiro;
Castelo de Paiva; Espinho; Es-
tarreja; Ílhavo; Mealhada;
Murtosa; Oliveira de Azeméis;
Oliveira do Bairro; Ovar;
Santa Maria da Feira; São
João da Madeira; Sever do
Vouga; Vagos e Vale de Cam-
bra.

Estando conscientes da di-
versidade de interesses e dos
aspetos mais relevantes que
cada investidor considera nos
processos de seleção da loca-
lização mais adequada ao de-
senvolvimento e competitivi-
dade dos seus negócios, este
Guia sistematiza também in-
formação diversa de âmbito
geral, bem como os contactos
úteis e apoios disponíveis para
os investimentos. 

Assim, são abordados os

principais aspetos relaciona-
dos com os temas legais ine-
rentes à criação e instalação de

empresas, com a política fiscal
e laboral do país a ter em conta.
Ao nível do território em ques-

tão, a descrição sobre os diver-
sos concelhos, os seus fatores
competitivos, os indicadores

de qualidade de vida, a fiscali-
dade diferenciada e a especia-
lização de cada economia lo-
cal, tendo em vista orientar e
promover a atracão de inves-
timentos.

Não se substituindo a um
aprofundamento do conheci-
mento da realidade concreta
de cada espaço de acolhi-
mento empresarial, conside-
rando a enorme diversidade
existente, nem aos aspetos le-
gais inerentes à realização de
investimentos, o Guia fornece
um contributo fundamental
para que todos os potenciais
investidores possam percecio-
nar e reconhecer o Distrito de
Aveiro como um território
com uma economia dinâmica,
inovadora, competitiva e de
vocação exportadora, bem
como diversa em termos sec-
toriais. Em suma, como o ter-
ritório que reúne condições
ótimas para o investimento. |

Guia de Apoio ao Investidor apoia
empresários a investir no distrito
Negócios Guia permite perceber quais os locais aptos a receber investimento no distrito de Aveiro
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Manuais Empresários têm à sua disposição três manuais para melhor conhecerem os mercados de Cuba, Perú e Senegal

Internacionalizar continua a ser
a principal prioridade para as empresas

No âmbito do Qualify foram
elaborados e estão disponíveis
on-line no site da AIDA (http:/
/aida.pt/projectos/Qualify.htm
l) três manuais atinentes aos
mercados de Cuba, Perú e Se-
negal.

Cada manual inclui uma vi-
são global do país em termos
de potencial de mercado com
informação sobre a economia,
a demografia, as importações,
as exportações, os principais
parceiros comerciais e outros
dados relevantes. Os manuais
também apresentam informa-
ções relativas às principais di-
mensões da cultura e hábitos,
designadamente as normas de
etiqueta e os comportamentos
em ambiente de negociação
empresarial. 

Cuba
Relativamente a Cuba pode-

mos referir como alguns dados
económicos que a agricultura
representa 4% do PIB do país,
a indústria 22% e os serviços
74%. O sector estatal repre-
senta 80% do PIB. A inflação
em 2017 é de 4,6%, tendo sido
a taxa de desemprego em 2015
de 2,4%. Relativamente à dis-
tribuição do emprego os ser-

viços representam 72%, a agri-
cultura 18% e a industria ape-
nas 10%. A população com
idade inferior aos 45 anos re-
presentando 57,1% do total. 

Cuba é, atualmente, um mer-
cado onde as empresas por-
tuguesas podem encontrar
boas oportunidades de negó-
cio nomeadamente nos secto-
res da construção e renovação
de infraestruturas, na fileira do
turismo e nos produtos ali-
mentares. Face às mudanças
que se avizinham é necessário
que as empresas portuguesas
se posicionem no mercado cu-
jas oportunidades de negócios
se perspetivam como funda-
mentais para as exportações
nacionais.

A AIDA em 2018 tem previsto
realizar uma visita técnica à
Feira Cuba Industria, que irá
acontecer em Junho.

Perú
Quanto ao Perú verifica-se

que tem uma população muito
jovem, em que 69,7% tem me-
nos de 40 anos, verificando-se
uma taxa anual de cresci-
mento de 1,1%. Relativamente
ao PIB do país a agricultura re-
presenta 6%, a indústria 38%
e os serviços 56%, sendo que

50% do PIB é gerado na região
metropolitana de Lima.

Quan to à estrutura do em-
prego 56,8% trabalha nos ser-
viços, 25,8% na agricultura e
17,4% na industria, sendo que
a taxa de desemprego ronda
entre os 5,2% e os 5,9%.

O agronegócio, sector das

pescas, florestal, têxtil, mineiro,
energia, saúde, petroquímico,
transportes, turismo e imobi-
liário incluindo todos os sec-
tores coadjuvantes desde os
materiais de construção, ao
mobiliário e decoração, são
sectores que continuam a ter
oportunidades e que são es-

tratégicos para as empresas do
distrito de Aveiro. 

Assim está prevista a reali-
zação de uma missão empre-
sarial ao Peru em 2018.

Senegal
A estrutura etária do Senegal

segue os parâmetros da maior
parte dos países africanos, ao
verificarmos que 41,88% da
população tem menos de 15
anos, 54,47% tem menos de 65
ano sendo o restante para in-
divíduos com mais de 65 anos
(3,65%), em que a taxa de cres-
cimento anual anda entre os
2,5% e 3%.

Importa referir que 46,7% da
população vive abaixo do nível
de pobreza. Em termos de PIB
está estimado que os serviços
representam 60,3%, a indústria
24,1% e a agricultura 15,6%.

A taxa de desemprego é de
16,6%, sendo a agricultura
(77,5%) que mais mão de obra
ocupa seguida da industria e
serviços que em conjunto re-
presentam 22,5%.

Senegal  é um país com es-
pecificidades no contexto de
Africa, sendo a sua postura de
abertura e hospitalidade ca-
racterísticas que tornam este
mercado apetecível, todavia o
ritmo dos processos negociais
é lento devendo ser respeitado
pois a excessiva pressão pode
tornar-se um obstáculo. O pro-
cesso de internacionalização é,
quase sempre, um processo de
aproximação de pessoas e, só
depois, de vendas e de relações
comerciais. |
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O Observatório Económico do
Distrito de Aveiro que visa a
recolha e produção de infor-
mação relevante para a envol-
vente empresarial, propor-
ciona o acesso a uma rede de
conhecimento que monitoriza
nomeadamente indicadores,
tendências e casos de “bench-
mark”.

Neste local estará disponível
uma Bolsa de Capacidade
Produtiva, onde as empresas
podem obter informação so-
bre as suas capacidades pro-

dutivas excedentárias a cada
momento, alimentando assim
em rede um banco de oportu-
nidades de negócio que trará,
entre outros benefícios, uma
alocação mais eficiente de re-
cursos para cada empresa en-
volvida. 

A capacidade disponível ex-
cedentária poderá ser referente
ao total da sua capacidade ins-
talada, como a uma operação
específica do processo de pro-
dução. Neste espaço é ainda
disponibilizado uma área de-

dicada às Oportunidades de
Negócio, onde as empresas
poderão encontrá-las e/ ou
promovê-las.

O sucesso competitivo das
empresas e das organizações
em geral pode ser potenciado
pela capacidade de antecipar
tendências de mudança na en-
volvente e pela incorporação
das mesmas na definição e im-
plementação da sua estratégia.
Contudo, a identificação das
oportunidades e ameaças na
envolvente exige uma moni-

torização contínua, identifi-
cando, recolhendo, armaze-
nando e analisando uma
grande parte de informação
estatística e documental.

Acontece que muitas empre-
sas, em especial as PME, não
têm os recursos, nem as com-
petências necessárias para rea-
lizar internamente todas estas
atividades. Ciente dessa reali-
dade a AIDA no âmbito do pro-
jeto QUALIFY desenvolveu o
Observatório Económico do
Distrito de Aveiro, que visa col-

matar esta lacuna, tendo como
principal objetivo facilitar o
acesso a informação relevante
para a condução do negócio,
através da criação de uma
fonte de informação e de ino-
vação para as empresas e ou-
tras organizações.

A plataforma permitirá ace-
der a um conjunto de indica-
dores sobre o desempenho
económico da região no con-
texto nacional e sua tendência,
sendo o barómetro da região
organizado em quatro temas

principais: Internacionalização,
Investigação, Desenvolvimen -
to e Inovação, Dinâmica Em-
presarial e Criação de Valor e
Produtividade. 

Será igualmente possível em
termos de ambiente de negó-
cios conhecer as oportunida-
des de negócio disponibiliza-
das pelas empresas, fundos co-
munitários em vigor, calendá-
rio das ações de formação,
bem como o acesso a publica-
ções de interesse para as em-
presas. 

Bolsa de capacidade produtiva
irá estar disponível no Observatório
Económico do distrito de Aveiro
Sistema de Informação e Inovação Empresas terão acesso a diversos indicadores económicos relativos
ao distrito de Aveiro
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Considerando a importância
de promover o Bem-Fazer da
Região estarão igualmente dis-
poníveis entrevistas e artigos
de opinião de empresários do
Distrito.

De referir que a conceção e
operacionalização do Obser-
vatório tem por base pressu-
postos como a complementa-
ridade face aos sistemas de in-
formação já disponíveis, o re-
forço de outros sistemas de in-
formação que sejam utilizados
pelas empresas, a necessidade
de conter mecanismos e pro-
cessos de alimentação e atua-
lização contínua, a inclusão de
tipos de informação em que
seja permitido a aplicação de
procedimentos simples, e sem
significativo dispêndio de
tempo.

Assim e de forma a avaliar a
pertinência e o interesse da in-
formação publicada será dis-
ponibilizado na plataforma um
breve inquérito online para
que as empresas possam ma-
nifestar a sua opinião.

No âmbito do projeto encon-
tra-se também a ser ultimado

o estudo de caracterização do
“Ecossistema Exportador e
Importador do Distrito de
Aveiro”, informação que será
disponibilizada também no
Observatório.

O estudo tem como objetivo
último investigar a possibili-
dade de substituir as importa-
ções por produção regional no
Distrito de Aveiro.

O estudo consiste em efetuar
a caraterização do setor em-
presarial do distrito de Aveiro,
identificando e caraterizando
as principais variáveis econó-
micas e financeiras das em-
presa, caraterização do perfil
do comércio internacional de
bens e mercadorias do distrito,
estruturação de matriz de
oportunidades de substituição
das importações por forneci-
mento local; compilação de fa-
tores críticos que fazem as em-
presas optarem pela importa-
ção dos produtos e riscos ine-
rentes à substituição das im-
portações por produção local,
produção de recomendações
concretas que possam poten-
ciar na prática a substituição
de importações por fornece-
dores locais.

A matriz de oportunidades
de substituição das importa-
ções por fornecimento local

será específica e detalhada
para permitir uma intervenção
rápida ao nível dos produtos

ou setores em que é possível
otimizar o fluxo do comércio
internacional minimizando as

importações através da sua
substituição por produção do
Distrito de Aveiro. |
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Sem fins lucrativos, de cariz
multissectorial, a Associação
Industrial do Distrito de Aveiro
(AIDA), cujo âmbito de inter-
venção coincide com a área
geográfica do distrito de Aveiro,
abrange dezanove concelhos,
sete dos quais pertencentes à
Região Norte (NUT II) e doze à
Região Centro (NUT II).

Possui perto de 850 empre-
sas associadas, a maioria das
quais se dedica aos setores
metalúrgico e metalomecâni -
co, cerâmico, calçado, madeira
e cortiça, mobiliário, artigos de
borracha e matérias plásticas
e alimentar, os quais se encon-
tram fortemente implantados
em Aveiro. Os seus objetivos

constituem-se na representa-
ção dos associados, visando o
reforço da sua competitividade,
na colaboração com associa-
ções congéneres de âmbito in-
ternacional e nacional sobre
problemas de interesse co-
mum, na promoção da inter-
nacionalização das empresas
da Região, no incentivo ao em-

preendedorismo e fomentação
da formação profissional e na
contribuição para o incre-
mento do emprego e inclusão
social. A Associação desenvolve
projetos de apoio ao empreen-
dedorismo e internacionaliza-
ção que incluem desde mis-
sões empresariais a mercados
estratégicos; missões de impor-

tadores à região de Aveiro; ses-
sões de “Networking”; serviços
acreditados de internacionali-
zação no âmbito do projeto
“Vales”, entre outros.

A AIDA já realizou no total
98 missões empresariais e in-
versas realizadas com recurso
à sua equipa técnica, onde par-
ticiparam mais de 1100 empre-

sas pertencentes a múltiplos
setores de atividade. Da análise
dos resultados obtidos, junto
das empresas participantes,
verificou-se que mais de 74%
destas empresas aumentaram
as exportações para os mer-
cados visitados, tendo 45% in-
vestido diretamente numa uni-
dade industrial/comercial. |

AIDA, muito mais que uma associação
Parceria Com um extenso currículo de missões bem-sucedidas, grande parte das empresas associadas sentem-se
muito mais acompanhadas e competitivas nos mercados em que atuam
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A AIDA estabelece uma interacção contínua com os todos
os stakeholders, designadamente empresas, associações re-
presentativas das mesmas, órgãos do poder local, municipal
e intermunicipal e entidades do sistema científico e tecnoló-
gico, cujo envolvimento activo é essencial.

Para o efeito, tem investido no estabelecimento de parcerias
multidisciplinares através, nomeadamente da celebração de
protocolos de cooperação, realização de projectos e tomadas
de posição conjuntas sobre temáticas com impacto na Região.
Nesse sentido, é uma das nove associações que constitui o
CER-Aveiro, integra diversos pólos de competitividade e clus-
ters, é associada e tem, igualmente, participações em diversas
entidades. |

Rede Enterprise
Europe Network

Loja do Empresário
e Centro de Negócios

A AIDA é um dos 12 parceiros nacionais que integra a rede
“Enterprise Europe Network”, disponibilizando um conjunto
de serviços com foco na valorização das suas estratégias de
inovação e investimento no mercado europeu e fora dele, de-
signadamente informação e aconselhamento; ajuda na inter-
nacionalização dos negócios para empresas que pretendam
alargar a sua atividade, tanto a nível europeu como interna-
cional; apoio à inovação e parcerias tecnológicas e Incentivo
à cooperação na Europa.

A AIDA aposta na criação de redes de cooperação empresa-
rial e interinstitucional, as quais têm vindo a ser promovidas
através de vários projetos, como por exemplo, o “SIGAME
Cooperar e Internacionalizar na CPLP” e o “Inter Aveiro”, de-
senvolvido em parceria com a CIRA-Comunidade Intermu-
nicipal de Aveiro e a Universidade de Aveiro. |

No edifício sede da AIDA foi criada, em 2003, a Loja do Em-
presário (1.º Cartório de Competência Especializada de Aveiro,
IAPMEI e Loja da Exportação da AICEP), permitindo às em-
presas aceder, num único local, a várias entidades relevantes
para a atividade económica.

O Centro de Negócios da AIDA possui espaços capacitados
com todos os meios necessários à organização de eventos,
incluindo um Auditório climatizado, um Salão Nobre, dois
Gabinetes de Empresa, uma área de “show-room”, dois gabi-
netes de Higiene e Segurança no Trabalho e uma Biblioteca
Empresarial, bem como Salas de Formação e de Reunião de-
vidamente equipadas com meios audiovisuais. |

Participações e parcerias
da AIDA




